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1. INTRODUÇÃO 
 

O Bioma Pampa ocupa uma grande extensão de terras ao sul do Brasil e 
comporta diversos ecossistemas diferentes. A vegetação predominante é 
campestre, tendo como principais espécies as gramíneas, entretanto, existe uma 
área considerável de florestas mesófilas, subtropicais e estacionais (OVERBECK 
et al, 2009). Essa variedade de ambientes propicia uma enorme riqueza de 
espécies arbustivas e herbáceas, inclusive endêmicas, além de exibir várias 
tipologias campestres (BURKART, 1975). Entretanto, estudos demonstram que 
nas últimas décadas, cerca de metade da superfície com vegetação de campos 
foi convertida em outras coberturas vegetais no estado do Rio Grande do Sul 
(CORDEIRO HASENACK 2009).  

Esta transformação ocorreu de modo que a sociedade e os órgãos de 
proteção ambiental não determinassem limites, sendo que, em alguns casos, as 
próprias políticas publicas estimulam esta conversão. De acordo com o Instituto 
Brasileiro de Geografia Estatística (IBGE, 2006), entre 1970 e 1996 ocorreu uma 
perda de 3,5 milhões de ha na superfície das pastagens naturais. Porém, como as 
mudanças no uso das terras do sul tem sido muito pouco documentadas, as 
consequências socieconômicas também quase não foram documentadas 
(NAUMOV, 2005). A transformação de áreas campestres no Bioma Pampa em 
áreas de cultivo de milho (Zea mays), soja (Glycine Max), e arroz (Oryza sativa), 
além dos cultivos silviculturais, é visível. 

Em áreas onde ocorre a tradicional atividade econômica da pecuária 
extensiva também é possível verificar o uso de espécies forrageiras exóticas. Isto 
é causado em grande parte pela necessidade de se intensificar a produção 
pecuária, tanto por pressões econômicas quanto por pressões fundiárias, como a 
carga animal que o INCRA utiliza para determinar o que seria uma área produtiva 
e, assim, muitos produtores terminam por utilizar espécies forrageiras exóticas, 
apesar de existirem muitas nativas com alto potencial que são pouco ou nada 
exploradas comercialmente (NABINGER et al, 2000; OVERBECK et al, 2009). 
Também ocorre falta de conhecimento para manejar de maneira sustentável e 
viável economicamente as pastagens nativas (MARASCHIN, 2001).  

O manejo adequado tanto no sentido de atividade econômica quanto no 
sentido de forma de preservação é de extrema importância para manutenção de 
uma enorme biodiversidade e recursos inexplorados nestas áreas. A própria 
formação dos campos, cujas indicações arqueológicas denotam que se realizou 
durante um clima bastante frio e seco entre 42000 a 10000 anos antes do 
presente; com posteriores mudanças sutis causadas pelo aumento da 
temperatura e umidade nos últimos 4000 anos (OVERBECK, 2009), formando 
ecossistemas de mosaicos, exige maneiras especiais de se pensar em 
preservação. Dentre estes mosaicos, é comum ocorrerem áreas de relictos, ou 



 

seja, um ecossistema originado em um determinado período geológico cercado 
por outro formado em condições geológicas diferenciadas, porem preservado por 
alguma condição ou distúrbio (BEHLING e PILLAR, 2007).  Assim, diferentemente 
do que ocorre em outras formações vegetativas, onde a melhor alternativa de 
conservação é o isolamento da área, no Pampa, o distúrbio é necessário para a 
manutenção. Ao longo da historia, o fogo e o pastejo foram e ainda são 
considerados de suma importância para a manutenção da vegetação 
(QUADROS; PILLAR, 1998).  

Na ausência destes dois fatores, em geral os campos estão sujeitos ao 
adensamento de arbustos e, quando próximos de vegetação florestal, à expansão 
florestal (MÜLLER et al., 2007). Desta maneira, enquanto o clima favorece o 
desenvolvimento florestal, mudanças no regime de distúrbio como pastejo e fogo, 
demonstram ser fatores decisivos para mudanças na vegetação junto aos limites 
floresta-campo (PILLAR, 2003; BOND, 2005).  

Uma das áreas consideradas prioritária para estudo, por ser de extrema 
importância ecológica, com ações de inventário, manejo e transformação em 
unidade de conservação de uso direto é a região denominada de Butiazal de 
Tapes, localizada a oeste da Lagoa dos Patos, abrangendo os municípios de 
Tapes e Barra do Ribeiro (Brasil, 2007).  

A vegetação natural dessa região, apresenta diversas espécies, desde as 
consideradas de ampla distribuição no estado, até espécies que são consideradas 
endêmicas. Entretanto, o destaque principal desta formação vegetal é a 
população natural de Butia odorata, que compõe grandes extensões dos 
palmares, ou butiazais.  

Os butiazais se encontram em uma situação de grande vulnerabilidade, uma 
vez que, no geral, as plantas adultas são centenárias e plantas jovens são raras, 
pois ações antrópicas como o pastoreio, com o pastejo do gado sobre as 
plântulas de butiá; e o avanço da agricultura, causam impacto no ciclo de 
regeneração das populações CHEBATAROFF, 1974; BÁEZ e JAURENA, 2000; 
RIVAS, 2010).  O grande desafio hoje, para conservação da espécie, é encontrar 
o ponto de equilíbrio entre a utilização das áreas de butiazal e a  regeneração das 
populações. A substituição da vegetação ameaça este ecossistema. O objetivo 
deste trabalho foi avaliar estratégias de manejo da pecuária extensiva na 
conservação de campo nativo em um ecossistema de butiazal no município de 
Tapes, Bioma Pampa. 

 
 

2. METODOLOGIA 
 

O trabalho foi realizado na Fazenda São Miguel, situada no município de 
Tapes, estado do Rio Grande do Sul. Nesta fazenda é realizada a pecuária de 
corte. Em 650 ha de butiazal, mantido em conjunto com a pecuária, são utilizadas 
forrageiras nativas como substrato de alimentação para o gado. O manejo 
tradicional da fazenda é determinado por áreas com pastejo contínuo ao longo do 
ano, carga animal de 0,9 animal/ha na categoria gado geral. No butiazal, foi 
cercada uma área com 55,86 ha. Nesta área, foi utilizado o manejo pastoril 
conservativo, com carga animal menor, de 0,8 animal/ha; na categoria novilhos 
jovens, com pastejo durante sete meses – de outubro a abril. Dentro desta área, 
para amostragem foram determinadas quatro parcelas menores, de 400m² cada.. 
Foi aferida a quantidade de forragem disponível antes da entrada dos animais por 
meio do quadrado forrageiro em três repetições e o ganho de peso dos mesmos 
ao final do período de pastejo. Nenhuma das áreas recebeu adubação durante o 



 

período analisado. Foi realizada uma contagem do número de plântulas de Butia 
odorata nas parcelas.  
 

3. RESULTADOS E DISCUSSÃO 
 

 O manejo conservativo demonstrou ser efetivo tanto para a conservação 
das áreas quanto para a viabilidade econômica da atividade pecuária. A presença 
de biomassa forrageira fresca variou conforme a preferência dos animais dentre 
as parcelas, uma vez que os mesmos eram livres para escolher. A biomassa 
avaliada variou entre 231,67g/m² e 385g/m² no ano de 2014, e houve um aumento 
no número médio de plântulas de B. odorata, de 1,155 plântulas/m² em 2014 para 
1,8423 plantulas/m² em 2015. O ganho de peso médio dos animais foi de 
50kg/animal nos sete meses de avaliação, com alimentação exclusivamente 
baseada em pastejo e complementada com sal mineral, o que segundo 
CARVALHO et al. (1998) se encontra na faixa de ótimo ganho de peso animal em 
pastagem nativa.  

Na área de manejo convencional de pastoreio, a biomassa disponível foi 
bem menor, em torno de 180g/m² de forragem fresca disponível, e o número de 
plântulas de B. odorata variou de 0,025 plântulas/m² a 0,075 plântulas/m². Estes 
resultados configuram a validade do manejo conservativo enquanto estratégia de 
preservação da vegetação campestre nativa e ao mesmo tempo ganho 
econômico para o produtor. 

Um estudo conduzido no Uruguai, em condições climáticas e de solo 
parecidas (BAEZ e JAURENA, 2000) demonstra que a exclusão de pastejo 
durante o inverno é determinante para a regeneração, manutenção e 
estabelecimento de indivíduos adultos e reprodutivos de B. odorata, obtendo 
resultados melhores do que estratégias de manejo convencional, baixa pressão 
de pastejo ou inundação temporária, indicando assim a tendência dos resultados 
para maior tempo de avaliação. 

 
4. CONCLUSÕES 

 
O manejo pastoril conservativo atua positivamente na conservação da 

vegetação nativa, propicia o estabelecimento de plântulas de B. odorata, 
favorecendo a regeneração do butiazal, ao mesmo tempo que possibilita a 
utilização econômica da área.  
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